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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

PROGRAMA DE ENSINO 

 
EMENTA: Oikonomos x crematística. Da idéia de riqueza ao valor. Milenarismo, utopia e 

pensamento humanista. Direito natural, direitos humanos, guerra justa e justo preço. Mercantilismo e 

fisiocracia. A formação do Estado nacional moderno: propriedade, contrato e poder. Absolutismo, 

república, soberania. Mercado, utilitarismo e ideal liberal democrático. Paixão, interesse, simpatia. 

Ação econômica e sentimentos morais. Divisão do trabalho e riqueza das nações. População, escassez 

e ideologia. Teoria ricardiana. Informe sobre as manufaturas. Economia cosmopolítica. Anarquismo, 

romantismo e liberalismo social. 

 

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

       Código                      : CNM 7126 

       Nome                        : Economia Política I 

       Carga Horária           : 72 horas/aula 

       Nº de Horas/Aula      : 04 semanais 

 

2.0. PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação de Ciências Econômicas 

 

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

     2.1. Geral: Possibilitar ao acadêmico compreender a gênese do pensamento 

econômico e político e a formação histórica capitalista até meados do séc. XIX. 

 

2.2. Específicos: a) saber contextualizar cada autor, obra e corrente em sua época, 

analisando suas contribuições, estabelecendo correspondência entre estes e visualizando o 

significado dos mesmos nos tempos atuais; b) compreender o entrelaçamento entre o 

pensamento econômico e político até meados do séc. XIX;  

 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
3.1. Da gênese das idéias de Economia e Riqueza ao surgimento da primeira modernidade. 

Oikonomos x crematística. De Aristóteles (384-322 a.C.) à época dos teólogos-economistas. 

Milenarismo, utopia e pensamento humanista. Direito natural, direitos humanos, guerra justa e justo 

preço. Iberismo, Escola de Salamanca (Francisco de Vitoria, 1483-1546; Tomás de Mercado, 1530/1576); 

Francisco Suárez, 1548-1617) e os filósofos da Contra-Reforma. América Latina na formação do 

moderno sistema-mundo. La Boetie (1530-1563); Montaigne (1533-1592). 

3.2. Estado moderno e emancipação do econômico e do político das regras morais. Propriedade, 

contrato e poder. Absolutismo, república, soberania. Mercado, utilitarismo e ideal liberal democrático. 

Paixão, interesse, simpatia. Ação econômica e sentimentos morais. Mercantilismo e Fisiocracia. 

Maquiavel (1469-1527); Hobbes (1588-1679); Petty (1623-87); Locke (1632-1704); Swift (1667-1745); 

Mandeville (1670-1733); Quesnay (1694-1774); Cantillon (1697-1734); Hume (1711-76); Rousseau 

(1712-1778); Galiani (1728-1787); Bentham (1748-1832); Hegel (1770-1831); Tocqueville (1805-1859). 

3.3 A riqueza das nações no princípio da moderna divisão do trabalho e da revolução industrial. 

Evolução para o conceito de Valor. População, escassez e ideologia. Teoria ricardiana. Informe sobre as 

manufaturas. Economia cosmopolítica. Anarquismo, romantismo e liberalismo social; Smith (1723-90); 

Hamilton (1755-1804); Godwin (1756-1836); Malthus (1766-1834); Owen (1771-1858); Ricardo (1772-

1823); Sismondi (1773-1842); List (1789-1846); S. Mill (1806-73); Proudhon (1809-1865). 
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